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Murilo Fiuza deMelo e Ciça Guedes lan-
çam o livro “O caso dos nove chineses” (Ed.
Objetiva) terça, dia 5, na Argumento Leblon.
Cineclube Silvio Tendler, do Museu da
República, vai homenagear Glauber Rocha
hoje, numa comemoração dos 50 anos do
filme “Deus e o diabo na terra do sol”.
Cobogó lança hoje, no Teatro Dulcina, o livro
“Conselho de classe”, de Jô Bilac.
Gabriel di Martino, da cerveja Therezópo-
lis, participa do Degusta Beer, em São Paulo.
Denise Barcelos, da CD Clínica Dermatoló-
gica, participa do Congresso International
Master Course on Aging Skin em Hong Kong.
Bruno Chateaubriand e André Ramos
oferecem jantar para Mara e Luis Bandeira.
Gilberto Brambini fará feijoada aos sába-
dos, no Copacabana Praia Hotel.
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Fagner puxa música que não estava no repertório de show
e faz Zé Ramalho, irritado, deixar o palco sem se despedir

QUEM DERA SER UM PEIXE...

O cantor Fagner mora no
apartamento que foi de
Cazuza, no Leblon, e

tem como vizinho o também
nordestino Zé Ramalho. A pro-
ximidade fez com que os dois
idealizassem um DVD com
composições deles, cantadas
emdupla, que foi gravado ante-
ontem, no Theatro Net Rio.
l

“Nordestino é que nem judeu:
sempre se junta”, brincava Ro-
bertinho doRecife, diretormu-
sical do DVD. “Na verdade,
nem tem muita direção, quis
deixá-los livres, jogando o fu-
tebol que eles sabem”.
l

A dupla entra no palco abraça-
da. Abre o showcom“Dois que-
rer”, emenda ao som de “Asa
partida” e segue com “Mucuri-
pe”, uma das mais aplaudidas
pelo público. “Chão de giz” ga-
nha coro da plateia.
l

“Tamo só começando, vai es-
quentar, ainda falta tomar
umas”, diz Fagner. A cada músi-
ca, eles juntam suasmãos e dão
um soquinho, naquele cumpri-
mento típico dos “brothers”.
l

Tudo ia bem, até que, no final,
deu-se a seguinte cena: depois
deacompanhar, ao violão, “Avô-
hai”, sucesso de Zé Ramalho
que o público havia pedido,
Fagner puxa “Borbulhas de
amor” (“quem dera ser um pei-
xe...”) sem avisar ao parceiro.
l

Zé, parecendo irritado, vira de
costas, larga o violão e deixa o
palco sem se despedir. As corti-
nas se fecham e a plateia fica
sem entender nada.

FOTOS DE MARCOS RAMOS

Brothers. Fagner e Zé Ramalho: dupla entrou abraçada, fez festinhas mútuas, mas o show terminou com estresse

As ofertas anunciadas terão validade em nossas lojas, na Internet e no Televendas. No caso de promoções que envolvam trocas, a apresentação de NF e outras similares terão validade apenas em nossas lojas. Garantimos o estoque de 40 unidades de cada produto ofertado na rede até o término desta promoção ou enquanto durarem nossos estoques. No Televendas, exclusivamente
para a capital de São Paulo e Grande Rio de Janeiro, o frete é grátis para compras acima de R$ 250,00. Para os pedidos abaixo desse valor, o frete será por conta do cliente. Promoção para todos os tipos de mercadorias. Para vendas a prazo em cheque, com ou sem juros, somente com aprovação cadastral. Apresentação de CPF, RG, referências pessoais, comprovantes de residência e
de rendimentos para Pessoa Física. Para Pessoa Jurídica, acrescer CNPJ, documentos dos sócios, referências comerciais e bancárias. As parcelas mínimas em cheques são de R$ 30,00 cada. Não abrimos embalagens. SACK - Serviço de Atendimento ao Cliente Kalunga: 11 3346-9966.

Ofertas válidas até 3.8.2014 ou enquanto durarem nossos estoques.
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AMÉRICAS SHOPPING Av. das Américas, 15.500 • BANGU SHOPPING Rua Fonseca, 240 • BARRA (SHOPPING METROPOLITANO BARRA) Av. Embaixador Abelardo Bueno, 1.300 • CABO FRIO (SHOPPING PARK LAGOS CABO FRIO)
Av. Henrique Terra, 1.700 • CAMPOS ( BOULEVARD SHOPPING CAMPOS) - RJAv.Dr.SílvioBastosTavares,330 • • CASCADURA Av. DomHelder Câmara, 9.783 • CENTRO - RJ Largo São Francisco de Paula, 34 (esquina comRua dos Andradas)
• COPACABANA Rua Barata Ribeiro,181 • GUADALUPE Av. Brasil, 22.155 • GUANABARA (SHOPPING GUANABARA BARRA) Av. das Américas, 3.501 • IGUATEMI (SHOPPING BOULEVARD RIO IGUATEMI) Rua Barão de São Francisco,
236 • JACAREPAGUÁ (PREZUNIC CENTER) Estrada Marechal Miguel Salazar Mendes de Moraes, 906 • MADUREIRA SHOPPING Estrada do Portela, 222 • PARQUE SHOPPING SULACAP Av. Marechal Fontenelle, 3.545 • SHOPPING
NOVA AMÉRICA Linha Amarela, Saída 5 e Metrô Del Castilho • SHOPPING VIA PARQUE Av. Ayrton Senna, 3.000 • TIJUCA Conde de Bonfim, 604 • DUQUE DE CAXIAS (PREZUNIC CENTER) Rua José de Alvarenga, 95 • GUANABARA
ALCÂNTARA R. Jornalista Roberto Matinho, 221, • NOVA IGUAÇU Av. Nilo Peçanha, 639 • SÃO GONÇALO (SHOPPING BOULEVARD SÃO GONÇALO) Av. Presidente Kennedy, 425 • SÃO GONÇALO SHOPPING Av. São Gonçalo, 100 •
SÃO JOÃO DO MERITI (SHOPPING GRANDE RIO) Estrada Antonio Sendas, 111
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* Linha completa de Smartphones na Kalunga.com. Consulte disponibilidade nas lojas.

HD externo portátil
Touro
HITACHI
Com capacidade de
500 GB, preto
Cód. 229900

199,90R$ à vista

ou em3x sem juros
nos cartões

519,00R$ à vista

ou em5x sem juros
nos cartões

Ofertas válidas até 
Av. das Américas, 15.500  • BANGU SHOPPING Rua Fonseca, 240 •  BARRA (SHOPPING METROPOLITANO BARRA) 

Ofertas válidas até 

Conjunto escrita Army
FABER-CASTELL
Com 18 itens
Cód. 264294

Lancheira injetada
Carros
DERMIWIL
Com garrafa
Cód. 388815

24,70R$
cx. c/ 1 estojo

à vista

32,00R$
pac. c/ 1 unid.

à vista

Lápis de cor 12 cores
Evolution + 2 lápis pretos
BIC
Cód. 391523 7,70R$

blt. c/ 1 unid.

à vista

Conjunto desenho escolar
segundo grau New Line
WALEU
Cód. 237098 4,40R$

blt. c/ 4 unid.

à vista

HD externo portátil
SAMSUNG
Com 2 TB, USB 3.0, preto
Cód. 229914

| Gente Boa |

O laguinho da
Praça Nossa
Senhora da
Paz, que acaba
de reabrir em
alguns trechos
depois das
obras do
metrô, perdeu
o gradil de
ferro que o
cercava.
“Quanto
tempo vão
esperar até

uma criança cair lá dentro?”, dizDiogo
Costa, pai de umamenina de um ano.
É ela quem aparece na foto, no
momento em que tenta entrar na água.
Diogo, veja na imagem, segura a filha
pelo braço para evitar que ela
mergulhe. “Foi um sufoco”, lembra.
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Todo cuidado é pouco

Plateia. A cantora Marcia Castro, antes de achar seu lugar na plateia

Diretor. Robertinho do Recife: “Deixei eles jogarem o futebol que sabem’

‘Histórias de amor sempre
emocionam o público’
Carolina Jabor
acaba de ganhar
o prêmio do júri
com seu
primeiro filme
de ficção, “Boa
sorte”, no Festival
de Paulínia. Com
Cláudio Torres,
ela também
dirige a série
“Magnífica 70”,
sobre a Boca do Lixo, em São Paulo.
“Recriamos o lugar onde grande parte
da pornochanchada e dos filmes
brasileiros de público foram filmados
nos anos 70”, diz. Ela falou à coluna.

lVocê ganhou o prêmio em Paulínia
com um filme de tema difícil (uma
história de amor numa clínica
psiquiátrica). Como explica?
É um tema não óbvio e não tinha a

preocupação de ‘vamos agradar e levar
público ao cinema’. É história de amor,
que é universal, dentro da diversidade
da vida dos dois personagens.
Emociona e isso pega o público.

lOs atores estãomuito bem...
Sim. Além de o Jorge (Furtado) ser

um dosmaiores roteiristas do Brasil,
que conseguiu fazer com que a
passagem de sentimento dos
personagens fosse algo em que
acreditássemos de verdade, houve a
entrega total dos atores João Pedro
Zappa e Deborah Secco. Ela sempre foi
uma grande atriz, mas agora aparece
num personagem diferente dos que
vem fazendo em outros trabalhos. Não
perde a beleza, mas está mais limpa,
sem tantos artifícios físicos.

lQual é a história da nova série?
É sobre um censor, vivido por Marcos

Winter, que fica fascinado com o
cinema e com a atriz dos filmes,
interpretada por Simone Spoladore.
Temos também Paulo César Pereio
vivendo um general, além de Joana
Fomm, Adriano Garib, Stepan
Nercessian eMaria Luísa Mendonça.
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A dança das cadeiras
Em reunião na noite de quarta, alguns
dos principais membros da Academia
Brasileira de Letras decidiram as três
indicações para as eleições que vão
preencher as vagas abertas pelas
mortes recentes de Ivan Junqueira,
João Ubaldo e de Ariano Suassuna.

A dança das cadeiras/2
Ferreira Gullar vai mesmo para a
cadeira que pertenceu a Junqueira; o
embaixador Evaldo de Mello, para a
de João Ubaldo; e Zuenir Ventura
ocupará a de Ariano. “Não haverá
disputa e qualquer outro candidato
que quiser participar dessas eleições,
terá zero de votos”, explicou um dos
acadêmicos presentes à reunião.

Tudo sempre igual
Empresário de estrelas como Sophie
Charlotte e Juliana Paes, Ike Cruz diz
que nada nomundo émais previsível do
que as perguntas dos jornalistas, em
eventos, aos seus clientes (a todos,
inclusive aos homens). “É sempre a
mesma coisa”, diz. A pedido da coluna,
ele elaborou uma lista das perguntas
mais frequentes emaçantes ouvidas nos
últimos dez anos. Leia abaixo.

Top five
1. O que é moda pra você?
2. Qual seu segredo de beleza?
3. Qual sua dica de alimentação?
4. O que faz pra manter a boa forma?
5. E o coração, como está?
“Esta última é quando querem entrar,
com jeitinho, no campo afetivo. Uma
forma mais sutil de perguntar se a
pessoa está namorando”, diz Ike.

A boa: show no mirante
Hoje um lugar quase deserto— e até
perigoso para ser frequentado à noite—,
omirante doMorro do Pasmado, em
Botafogo, vai ganhar um quiosque
autorizado a fazer pequenos shows
acústicos, além de vender comidas e
bebidas, claro. A prefeitura vai lançar em
breve o edital para a exploração da área.

Mirem-se no exemplo
A gestão dos direitos autorais da obra
deMillôr Fernandes é “um exemplo de
profissionalização”, segundo o
advogadoHelder Galvão, que fala
sobre o assunto hoje, na Flip. “A parte
literária está nas mãos da agente Lucia
Riff; os textos artísticos, com a
Associação Brasileira deMúsica e Artes;
gravuras e desenhos, no Instituto
Moreira Salles”, enumera. “Isso é que é
gestão de um acervo com apelo
histórico e cultural.”

Vinil x CD
Amania dos discos de vinil traz bons
ventos a um tipo de estabelecimento que
luta para sobreviver. Na Tracks, Gávea,
uma das últimas remanescentes lojas de
música, a venda deles já supera a de CDs.
“Nos últimos doismeses, os vinis
venderamde 5% a 10% amais do que os
CDs”, conta o donoHeitor Trengrouse.

É um ritual
Para Heitor, ouvir vinil “é um ritual”.
“Tirar da capa, ler aqueles textos e,
depois de 20minutos, levantar para virar
o lado”, diz. “CD é o vinho demesa; vinil,
a reserva especial que você degusta”.
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